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RESUMO 

 

 

FERNANDES, Keicyane Izabele. Cultivares de coentro adubado com a mistura de 

jitirana mais esterco bovino. 2015. 35f. Monografia – Universidade Federal Rural Do 

Semi-Árido-UFERSA, Mossoró – RN 2015 

 

O uso de jitirana misturado com esterco bovino torna-se uma alternativa para os 

agricultores familiares, que cultivam as hortaliças de forma orgânica. O experimento foi 

realizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, localizada no distrito de 

Alagoinha, zona rural de Mossoró-RN, no período de julho a setembro de 2014, com o 

objetivo de avaliar cultivares de coentro adubado com jitirana mais esterco bovino 

incorporado ao solo. Com o delineamento de blocos completos casualizados em 

esquema fatorial 4 x 3, com três repetições. O primeiro fator foi constituído de quatro 

quantidades da mistura de jitirana mais esterco bovino (1,0; 2,0; 3,0 e 4,0 kg m
-2

 de 

canteiro) e o segundo fator constituído de três cultivares de coentro (verdão, super-

verdão e tabocas) em cultivo solteiro. O espaçamento utilizado foi de 0,1 x 0,05 m com 

cinco plantas cova
-1

, correspondendo a 1000 plantas m
-2

 de canteiro. Foram avaliadas 

altura de planta, número de hastes por planta, massa fresca e massa da matéria seca de 

coentro e número de molhos de coentro. O melhor desempenho produtivo do coentro foi 

observado na quantidade de 4,0 kg m
-2

 de canteiro de jitirana misturada com esterco 

bovino com produtividade de 1,7 kg m
-2

 de canteiro, equivalente a 34 molhos m
-2

. Em 

relação às cultivares, verdão foi superior estatisticamente a super-verdão e tabocas com 

produtividade média de 1,7; 1,4 e 1,2 kg m
-2

, equivalente a 38; 28 e 24 molhos de 

coentro, respectivamente. 

 

 

Palavras-chave: Adubação orgânica. Coriandrum Sativum L.. Alagoinha- Mossoró/RN 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O coentro é uma espécie vegetal pertencente à família Apiaceae; herbácea, 

anual, originária da região mediterrânea. É uma cultura bem adaptada às regiões de 

clima quente e se mostra intolerante a baixas temperaturas. O seu plantio é voltado 

geralmente para a comercialização das folhas verdes ou para as indústrias de 

condimentos. Essa hortaliça possui grande significância socioeconômica para as regiões 

Norte e Nordeste, por apresentar a característica de ciclo curto, garantindo um retorno 

mais rápido do capital investido (FILGUEIRA, 2008). 

Nesse contexto, esta olerícola é bastante produzida entre os agricultores que 

exercem atividade laboral na produção orgânica de hortaliças na região de Mossoró-RN, 

e que utilizam esterco (bovino e caprino) como fonte de adubação (LINHARES et al., 

2014). 

Aliado a isso, na produção desta olerícola tem-se empregado a adubação 

orgânica, que possui uma grande importância não somente para fornecer nutrientes para 

as plantas, mas também para melhorar as condições físicas e químicas do solo. Desta 

forma, os adubos orgânicos possibilitam a redução de fertilizantes químicos, 

proporcionando uma maior conservação dos recursos naturais (PEREIRA et al., 2013). 

A utilização desta prática constitui-se uma opção para o suprimento de nutrientes 

nos solos na região semiárida, tendo em vista ser esse recurso o mais disponível nas 

áreas agricultáveis (MENEZES et al., 2002). No entanto, o uso de forma exclusiva 

desse insumo encarece a produção dos agricultores familiares, visto que, nem sempre, 

em suas propriedades, esse recurso está disponível (LINHARES et al., 2012). 

 Uma das alternativas para minimizar o uso de esterco e diminuir os custos de 

produção é a sua utilização consorciada com adubação verde, utilizando leguminosas 

(SILVA; MENEZES, 2007). O semiárido Nordestino possui grande diversidade de 

plantas espontâneas, que devem ser estudadas de maneira a avaliar seu potencial como 

adubo verde (LINHARES et al., 2007). 

Nesse contexto, no bioma caatinga encontra-se diversas plantas espontâneas, 

com o potencial de ser utilizado como adubo verde. Dentre as espécies existentes, 

encontra-se à jitirana (Merremia aegyptia L.), espécie de ocorrência espontânea, de 

crescimento rápido, predominante no período chuvoso, com produtividade média de 
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fitomassa verde e seca da ordem de 36000 e 4000 kg ha
-1

 respectivamente, com teor de 

nitrogênio de 26,2g kg
-1

 na fitomassa seca (LINHARES et al. 2008), podendo ser 

utilizada de forma exclusiva ou misturada ao esterco bovino na produção orgânica de 

hortaliças. 

Dada à importância de utilizar a mistura de esterco bovino com espécies ricas 

em nitrogênio, objetivou-se avaliar cultivares de coentro adubado com jitirana mais 

esterco bovino incorporado ao solo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O COENTRO 

 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma hortaliça herbácea anual que possui 

baixo porte, normalmente entre 7 e 15 cm de altura, variando em função da cultivar e 

adubação (PEREIRA et al., 2011). Sua importância nutricional é devido à presença de 

vitaminas A, B1, B2, C e ser boa fonte de cálcio e ferro (FILGUEIRA, 2008). 

Além disso, possui atribuições medicinais, que tanto as folhas como as sementes 

são utilizadas para esses fins farmacêuticos. Nesse sentido, as folhas e frutos têm 

aplicação terapêutica para alguns distúrbios do fígado e vesícula biliar, sendo as 

sementes também recomendadas como antisséptico, expectorante e na redução da dor 

em casos de gastrite e úlceras gástricas (OGANESYAN, 2007). 

 Segundo Marangoni e Moura (2011), os constituintes fenólicos dessa olerícola 

conferem ao seu extrato aquoso, poderoso potencial antioxidante. Portanto, a sua 

utilização na medicina tradicional tem sido bastante relevante, sendo um importante 

componente da popular “água de melissa” (SILVA, 2007). 

É uma das hortaliças folhosas com maior aceitação no mercado nordestino, 

sendo cultivada por pequenos produtores, em hortas domésticas, escolares e 

comunitárias (OLIVEIRA et al., 2005). Em geral, é cultivada durante o ano todo, e entre 

as cultivares mais utilizadas no Brasil, encontram-se Verdão, Super-verdão, Tabocas e 

Português (FILGUEIRA, 2008).  

No Brasil, o coentro é amplamente consumido como condimento, e 

provavelmente, em valor de mercado, seja a segunda hortaliça folhosa em importância 

para o país, perdendo somente para a alface (BERTINI et al., 2010).  Por esse fato, ela 

possui um papel social muito importante, principalmente nas regiões Norte e Nordeste 

do Brasil (WANDERLEY E NASCIMENTO, 2008). Isso ocorre devido a cultura ser 

típica de clima quente, com relativa intolerância a baixas temperaturas, sendo seu 

desenvolvimento máximo alcançado em regiões com temperatura média de 20
o
C e 

elevada intensidade luminosa (DONEGÁ, 2009).  

 

Essa hortaliça é muito explorada comercialmente na região nordeste do Brasil, 

sendo a pioneira entre os agricultores de hortaliças das proximidades de Mossoró-RN, 
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com uma rotatividade de média de 1100 molhos dia
-1

, sendo utilizado como tempero 

fresco em vários pratos da culinária local como peixes, saladas, feijão verde (PEREIRA 

et al., 2011).  

De acordo com Vaz e Jorge (2007) o cultivo desta cultura deve ser 

preferencialmente orgânico. A maior parte do cultivo dessa hortaliça é realizada por 

agricultores familiares, ou seja, utiliza a mão-de-obra familiar e tem como principal 

fonte de adubo orgânico, os estercos bovino e caprino (LINHARES et al., 2012). 

 

2.2 ADUBAÇÃO ORGÂNICA EM HORTALIÇAS 

 

A matéria orgânica ou adubo orgânico é todo produto oriundo de qualquer 

resíduo de origem vegetal, animal, urbano ou industrial, composto de carbono 

degradável, ou ainda toda substância morta no solo proveniente de plantas, 

microrganismos, excreções de animais, quer da meso ou microfauna (PRIMAVESI, 

1990; SILVA; MENDONÇA, 2007). 

Nos últimos anos, a utilização de adubos orgânicos na produção agrícola teve 

um crescimento acelerado no Brasil em função dos seguintes aspectos: altos custos dos 

fertilizantes químicos, maior conscientização da população em relação aos insumos 

químicos, prática de uma agricultura ecológica, melhoria da qualidade dos produtos 

colhidos, redução de contaminações do solo, água, planta, homem e todos os 

organismos vivos componentes dos agroecossistemas (ARAÚJO et al., 2007; ALVES et 

al., 2001). 

Aliado a isso, no cultivo de hortaliças, ultimamente tem-se utilizado com 

frequência adubos orgânicos de várias origens, em substituição aos adubos minerais. 

Desta maneira possibilita-se o aumento nutricional dos vegetais, além de proporcionar 

melhoria nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. Dentre os adubos 

orgânicos utilizados, os de origem vegetal merecem destaque, sendo um insumo muito 

utilizado na produção de hortaliças folhosas e tuberosas no Nordeste brasileiro (SILVA 

et. al., 2013 ).  

Os efeitos promovidos pela adubação orgânica nas propriedades físico-químicas 

do solo são bastante variados, assim promovendo diversos benefícios ao solo, como: a 

melhoria na adsorção de nutrientes, que é a retenção físico-química de cátions, 

diminuindo, em consequência, a lixiviação de nutrientes causada pela chuva ou pela 
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irrigação; aumento gradativo da capacidade de troca de cátions (CTC ou T) do solo, 

melhorando diretamente sua fertilidade (TRANI, 2013). Contribui para a estabilização 

do pH, aumentando a quantidade de nutrientes e a matéria orgânica acumulada, e 

reduzindo a concentração de carbono atmosférico (BERNARDI et al. 2007). É fonte de 

energia para os microrganismos que habitam o solo (CAMPIOLO; SILVA, 2006). 

Segundo Silva e Mendonça (2007) essa prática constitui uma componente chave 

para manutenção da qualidade dos solos e para a sustentabilidade dos sistemas 

produtivos em médio e longo prazo.  

 

2.3 CARACTERIZAÇÃO DO ESTERCO  

 

A utilização do esterco como adubo orgânico é uma prática milenar, tendo aos 

poucos perdido seu prestígio devido à introdução da adubação mineral nas plantações 

por volta de meados do século XIX, e teve sua importância retomada nas últimas 

décadas devido ao crescimento da preocupação com o meio ambiente, com um estilo de 

vida e de alimentação mais saudável e com a necessidade de dar um destino apropriado 

às grandes quantidades de esterco produzidas em alguns países (SALAZAR et al., 2005; 

SAMPAIO et al., 2007).  

Nesse sentido, o uso deste, porém de origem bovina vem sendo largamente 

utilizado, como fonte de matéria orgânica ao solo e nutrientes as plantas, constituindo-

se em excelente alternativa ao uso de adubos minerais (RODRIGUES et al., 2008).  

Esse insumo de origem orgânico torna-se uma prática útil e econômica para os 

pequenos e médios produtores de hortaliças (OLIVEIRA et al., 2007). No entanto, 

maiores ou menores doses a serem utilizadas dependerão do tipo, textura, estrutura e 

teor de matéria orgânica no solo e, quando utilizada vários anos consecutivos 

proporciona acúmulo de nitrogênio orgânico no solo, aumentando seu potencial de 

mineralização e sua disponibilidade para as plantas (OLIVEIRA et al., 2010). 

Nesse contexto, o esterco bovino possui diversos benefícios como: a redução da 

densidade aparente, melhorando a permeabilidade, infiltração e retenção de água, 

minimizando o fendilhamento de solos argilosos e a variação de temperatura dos solos 

(TEJADA et al., 2008; BORCHARTT et al., 2011). Além de aumentar atividade 

microbiana e capacidade de troca de cátions, solubilizando ou complexando alguns 
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metais tóxicos ou essenciais às plantas, como ferro (Fe), zinco (Zn), manganês (Mn), 

cobre (Cu) e cobalto (Co) (MENEZES et al., 2002; BASSO et al., 2008). 

Apesar de ter uma relação C/N maior que o esterco caprino (21/6) e ovino 

(24/2), o esterco bovino (27/1) é o que apresenta maior taxa de decomposição 

(MARQUES, 2006). Sendo essa prática a mais utilizada pelos agricultores que usam 

solos pobres em matéria orgânica (FILGUEIRA, 2008). 

A utilização do esterco é uma alternativa amplamente adotada para o suprimento 

de nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, em áreas de agricultura familiar na 

região semiárida e agreste do Nordeste do Brasil (MENEZES & SALCEDO, 2007). 

Segundo Edvan e Carneiro (2011) no geral, os solos da região semiárida são deficientes 

em N e P, o que compromete a produtividade nos sistemas agrícolas, sendo necessário à 

adubação orgânica com esterco. 

Aliado a isso, a adubação orgânica torna-se uma alternativa amplamente 

adotada, principalmente pelos pequenos produtores, desta forma este insumo orgânico 

possui um grande potencial de uso como fertilizante (ALVES et al., 2005). 

Segundo Figueiredo (2012) o manejo eficiente de estercos para a adubação de 

cultivos agrícolas requer o conhecimento da dinâmica de mineralização de nutrientes, 

buscando otimizar a sincronização do momento de demanda da cultura em relação a 

disponibilidade no solo de nutrientes evitando a imobilização ou a rápida mineralização 

de nutrientes durante os períodos de alta ou de baixa demanda, respectivamente. 

Filgueira (2008) afirma que as hortaliças reagem bem a este tipo de adubação, 

tanto em produtividade como em qualidade dos produtos obtidos, sendo o esterco 

bovino a fonte orgânica mais utilizada pelos olericultores que usam solos pobres em 

matéria orgânica. 

A incorporação do esterco ao solo é uma alternativa amplamente adotada para 

suprimento de nutrientes nos solos da região supracitada. Porém, a reduzida 

disponibilidade de esterco nas propriedades leva grande parte dos agricultores a 

importá-lo de regiões circunvizinhas, elevando os custos de produção (MENEZES et 

al., 2002).  
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2.4 ADUBAÇÃO VERDE 

 

Uma das alternativas para minimizar as limitações do uso do esterco é sua 

utilização consorciada com adubos verdes. 

 Adubação verde consiste em plantar uma espécie vegetal para produção de 

biomassa que, posteriormente será cortada ou acamada, após atingir seu pleno 

desenvolvimento vegetativo. A massa vegetal é incorporada ao solo ou deixada sobre a 

superfície, para manter ou aumentar seu conteúdo de matéria orgânica, favorecendo o 

crescimento e rendimento das culturas, uma vez que melhora as condições físicas, 

químicas e biológicas do solo (SOUZA et al, 2012). 

Desta forma, a utilização dessa prática possui diversos benefícios como: proteger 

o solo contra a erosão; redução da infestação de plantas espontâneas, inclusive devido a 

efeitos alelopáticos; aumento do teor de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes, na 

qual macro e micronutrientes de camadas mais profundas são trazidos para a superfície, 

tornando-se novamente disponíveis para as plantas. Além disso, a adubação verde pode 

promover economia de fertilizantes, principalmente nitrogenados (COLOZZI FILHO et 

al., 2009; ESPÍNDOLA et al., 2005). 

Segundo Linhares (2013) as espécies mais utilizadas como adubo verde são as 

leguminosas, pelo fato de produzirem quantidades de fitomassa verde e seca bastante 

lábil, o que favorece a relação carbono nitrogênio (C/N) estreita. Essas espécies têm a 

capacidade de fixar nitrogênio por simbiose de bactérias do género Rhizobium em seus 

sistemas radiculares. 

Favero et al. (2000) afirmam que as espécies espontâneas podem contribuir para 

a fertilidade do solo da mesma forma que as leguminosas, promovendo os mesmos 

benefícios  em relação a produção de fitomassa e ciclagem de nutrientes. 

Dentre as várias espécies espontâneas do bioma caatinga, destaca-se a jitirana 

(Merremia aegyptia L.), liana, anual, herbácea, pertence à família Convolvulaceae, com 

produção média de fitomassa verde e seca girando em torno de 3.600 e 4.000 kg ha
-1

, 

respectivamente. Possui um alto teor de nitrogênio, algo em torno de 26,2 g kg
-1

 na 

matéria seca, relação C/N de 18/1, o que facilita uma rápida decomposição, 

possibilitando a viabilização da espécie para uso como adubo verde (LINHARES et al., 

2012). 
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Morfologicamente a jitirana possui caule cilíndrico, sulcado e glabroso, ou, mais 

comumente, com pubescência hirsuta, amarelada e folhas alternas membranáceas, com 

cinco segmentos, palmadas, com face ventral e dorsal esparsamente pilosa (FALCÃO, 

1954). Sua inflorescência apresenta de 6 a 9 flores, raramente solitárias; flores alvas; 

corola campanulada e glabra e fruto cápsula subglobosa (BARBOSA, 1997). 

Conforme Linhares (2012) a jitirana é uma das primeiras espécies a germinar 

logo no inicio do período chuvoso. Esse rápido estabelecimento se dá pela abundância 

de sementes advindas do ano anterior, visto que, as mesmas apresentam dormência 

exógena (tegumentar), com germinação variando de 15 a 20%. É encontrada em 

ambientes que possuem solos de textura arenosa, argilosa, areno-argilosa e vertissolos. 

Essa espécie, por ser comumente encontrada no semiárido nordestino, apresenta-

se como uma promissora fonte de matéria orgânica para ser utilizada como adubo verde, 

de fácil adaptação ao clima tropical, com teores de macronutrientes da ordem de 

2,62%N; 0,17%P; 0,04%K e 1,95%Mg (LINHARES et al., 2008). 

Alguns trabalhos têm sido desenvolvidos utilizando esta planta como adubo 

verde.  Portanto, têm-se evidenciado efeito positivo da jitirana na produtividade ou 

rendimento das culturas, como aumento de rendimento de massa verde de rúcula 

(LINHARES et al., 2007), de alface (GÓES et al., 2011; BEZERRA NETO et al., 

2011) e de coentro (LINHARES, 2009) com a incorporação dessa espécie ao solo. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 

localizada no distrito de Alagoinha, zona rural de Mossoró-RN.  O trabalho foi 

realizado no período de julho a setembro de 2014, em solo classificado como Latossolo 

Vermelho Amarelo Argissólico franco arenoso (EMBRAPA, 2006). O distrito de 

Alagoinha está situado nas seguintes coordenadas: latitude 5
o
03’37”S e longitude de 

37
o
23’50”W Gr, com altitude de aproximada de 72 m, distando 20 km da cidade de 

Mossoró-RN. Segundo Thornthwaite, o clima local é DdAa’, ou seja, semiárido 

(CARMO FILHO et al., 1991).  

Antes da instalação do experimento foram retiradas amostras de solo na 

profundidade de 0-20 cm, as quais foram secas ao ar e peneiradas em malha de 2 mm, 

em seguida foram analisadas no Laboratório de Química e Fertilidade de Solos da 

UFERSA. 

 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

 

O experimento foi conduzido no delineamento de blocos completos casualizados 

em esquema fatorial 4 x 3, com três repetições. O primeiro fator foi constituído de 

quatro quantidades da mistura de jitirana mais esterco bovino (1,0; 2,0; 3,0 e 4,0 kg m
-2

 

de canteiro),  e o segundo fator constituído de três cultivares de coentro (verdão, super-

verdão e tabocas) em cultivo solteiro. O espaçamento utilizado foi de 0,1 x 0,05 m com 

cinco plantas cova
-1

, correspondendo a 1000 plantas m
-2

 de canteiro (LINHARES et al., 

2014). Sendo essa densidade de plantas, correspondendo à utilizada pelos produtores de 

coentro na região de Mossoró-RN.  

A área total no arranjo foi de 1,44 m
2
 e a área útil de 1,0 m

2
 contendo 1000 

plantas de coentro no espaçamento de 0,10 x 0,05 m, com cinco plantas cova
-1

 (Figura 

1). O desbaste ocorreu aos oito dias após a emergência para do coentro. 
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Figura 1. Representação gráfica da parcela experimental de coentro plantado no 

espaçamento de 0,10 m x 0,05 m e adubado com diferentes quantidades de jitirana mais 

esterco bovino Mossoró-RN, UFERSA, 2015.   

 

  

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DO ADUBO UTILIZADO 

 

A jitirana utilizada no experimento foi colhida em uma área de 1,0 ha, no mês de 

agosto de 2011. Para tanto, cortou-se a planta do ápice até a inserção do caule verde, 

não utilizando a parte lignificada da planta. As plantas foram trituradas em máquina 

forrageira convencional, obtendo-se segmentos entre 2,0 e 3,0 cm. Estas foram secas ao 

sol e acondicionadas em sacos de ráfia permanecendo com umidade média de 12%, 

armazenadas em ambiente seco adequado para a conservação de material fenado. Por 

ocasião da instalação do experimento, foram retiradas cinco amostras de jitirana para 

análise, cuja concentração química de N; P e K  foram de 24,6 g kg
-1

 de nitrogênio; 10,5 

g kg
-1

 de fósforo e 11,3g kg
-1

 de potássio. Quantificados em função da matéria seca, 

levando em consideração os 12% de umidade, sendo incorporado na camada de 0 – 20 

cm do solo.  
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Figura 2. Plantas de jitirana (Merremia aegyptia), espécie espontânea do bioma 

caatinga. UFERSA, Mossoró-RN, 2011 

 

 

 

 

O esterco bovino utilizado foi proveniente da criação de novilhas do setor de 

bovinocultura da UFERSA ( Figura 3), criadas no sistema intensivo, alimentadas com 

concentrado e tendo como volumoso, o capim canarana (Echinocloa polystochya 

(Kunth) Hitchc.). Por ocasião da instalação do experimento foram retiradas cinco 

amostras do montante de esterco utilizado, encaminhadas para o laboratório de 

fertilidade do solo e nutrição de plantas do Departamento de Ciências Ambientais e 

Tecnológicas da UFERSA para as análises, de pH, nitrogênio (N), matéria orgânica 

(MO), fósforo (P), potássio (K
+
), sódio (Na

+
), cálcio (Ca

2+
) e magnésio (Mg

2+
). 

 

Tabela 1. Análise química do esterco bovino, UFERSA – Mossoró 2015. 

pH 

(água1:2,5) 

N 

g kg
-1 

M.O 

g kg
-1 

P 

mg dm
-3

 

K
+ 

mg dm
-3 

Na
+ 

mg dm
-3 

Ca
2+ 

cmolc dm
-3 

Mg
2+ 

cmolcdm
3 

8,06 19,74 87,92 767,7 6827,5 2449,8 9,85 3,09 
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Figura 3. Ilustração do esterco bovino. UFERSA, Mossoró-RN, 2011. 

 

 

 

3.4 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O preparo do solo da área experimental consistiu de uma gradagem seguida de 

levantamento dos canteiros, utilizando como ferramenta manual a enxada. As irrigações 

foram efetuadas por microaspersão, com turno de rega diária parcelada em duas 

aplicações (manhã e tarde). Como tratos culturais, foram realizadas duas capinas 

manuais. A incorporação foi realizada trinta dias antes a semeadura. Durante o período 

de permanência dos resíduos no solo, antecedendo a semeadura, fizeram-se irrigações 

com a finalidade de manter a umidade do solo a 70% da capacidade de campo, sendo 

essa, uma condição ideal para o processo de nitrificarão (NOVAES, 2007). A colheita 

foi realizada aos 35 dias após a semeadura 

 

3.5 CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS AVALIADAS 

 

3.5.1 Altura de planta: Foi tomada de uma amostra de vinte plantas por parcela, 

medindo-se a altura da base até o ápice da planta utilizando uma régua milimetrada, 

sendo expressa em cm planta
-1

.    

  

3.5.2. Número de hastes por planta: Consistiu-se da contagem de uma amostra de 

vinte plantas e expresso em termos de média. 
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3.5.3. Produtividade: Para produtividade do coentro, utilizaram-se todas as plantas da 

área útil, pesadas em balança com precisão de 1,0g após o corte acima do colo da 

planta, sendo expresso em kg m
-2

 de canteiro. 

 

3.5.4. Massa da matéria seca do coentro: A massa da matéria seca foi obtida em 

estufa de aquecimento com ar forçado a 65
o
C, até massa constante.  

 

3.5.5. Número de molhos do coentro: Considerou-se um molho de coentro da ordem 

de 50g em média, segundo informações obtidas por produtor orgânico de coentro na 

região de Mossoró-RN. 

 

3.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Análises de variância para as características avaliadas foram realizadas através 

do aplicativo ESTAT (KRONKA; BANZATO, 1995). O procedimento de ajustamento 

de curva de resposta para o fator quantidades (quantidades de jitirana mais esterco 

bovino) foi realizado através do Software Table Curve (JANDEL SCIENTIFIC, 1991). 

E para o fator qualitativo (cultivares de coentro) foi aplicado o teste F ao nível de 5%  

de probabilidade. As funções respostas foram avaliadas com base nos seguintes 

critérios: lógica biológica, significância do quadrado médio do resíduo da regressão 

(QMRr), alto valor do coeficiente de determinação (R2), significância dos parâmetros 

da regressão, utilizando-se o teste t ao nível de 1% de probabilidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve interação entre os fatores estudados para altura de planta, número de 

hastes, produtividade, número de molhos e massa seca de coentro (Tabela 2 e Figuras de 

4 a 8). Isso significa que os fatores agiram de forma independente para as características 

avaliadas. No entanto, houve efeito isolado do fator quantidade de adubo e das 

cultivares paras as características acima citadas ao nível de 1% de probabilidade. 

 

Tabela 2. Valores de F para altura de planta, expresso em cm planta
-1

 (AP), número de 

hastes planta
-1

, expresso em termos de média (NH),
 
produtividade de coentro, expresso 

kg m
-2

 de canteiro (PC), massa seca de coentro, expresso g m
-2

 de canteiro (MSC), e 

número de molhos de coentro, expresso em unidades m
-2

 de canteiro (NMC) sob 

diferentes doses da mistura de jitirana mais esterco bovino e cultivares de coentro. 

Mossoró-RN. 2015. 

Causas de 

Variação 

GL AP 

 

NH 

 

PC MSC NMC 

 Quantidades de adubos (Q) 3 11,62
**

 15,43
** 

22,13
** 

35,15
** 

66,48
** 

 Cultivares de coentro (C) 2 14,78
** 

0,80
ns 

43,04
** 

18,81
** 

27,28
** 

  Q XT 6 0,60
ns

 1,20
ns 

1,49
ns 

0,08
ns 

1,14
ns 

Tratamentos 11 16,57
** 

23,12
** 

15,58
** 

30,01
** 

20,88
** 

Blocos 2 1,32
ns

 8,12
** 

10,87
** 

14,23
** 

20,91
** 

Resíduo 22 ---- ----- ------ ----- ---- 

CV (%)  10,23 7,95 10,69 12,45 10,69 

**significativo a 1% de probabilidade pelo teste F /*significativo a 5% de probabilidade pelo teste F / ns - não significativo. 

 

A utilização da mistura de jitirana mais esterco bovino contribuiu de forma 

positiva para o incremento em todas as características, tendo em vista que a aplicação de 

adubos com composição distinta traz benefícios ao solo.  

Para altura, uma curva ascendente foi observada em relação às quantidades de 

esterco bovino mais jitirana adicionada ao solo (Figura 4), com altura média de 22,1 cm 

planta
-2

 na quantidade máxima de 4,0 kg m
-2

 de canteiro, correspondendo a um 

acréscimo médio de 8,0 cm planta
-2

 em relação à menor quantidade (1,0 kg m
-2

 de 

canteiro).  Em relação às cultivares de coentro, houve diferença significativa, com a 

cultivar verdão superior as cultivares surper-verdão e tabocas, com valor médio de 23,5; 

21,4 e 20,2 cm planta
-1

, respectivamente (Tabela 3).  Linhares et al. (2014a) avaliando 
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quantidades e tempos de decomposição da flor-de-seda em coentro, encontraram altura 

média de coentro de 18,2 cm planta
-1

 inferior encontrado na referida pesquisa. Já, 

Linhares et al. (2014b) estudando o espaçamento para a cultura do coentro, adubado 

com palha de carnaúba na presenta de esterco bovino, encontraram altura média de 22,0 

cm planta
-1

 com a incorporação de 16,0 t ha
-1

 de palha de carnaúba na presença de 

esterco bovino, sendo superior a referida pesquisa. Essa superioridade se deve 

principalmente a presença 20 t ha
-1

 de esterco bovino, já que a palha de carnaúba fica 

aquém em termos de valor nutricional em relação às espécies espontâneas. 

 

Figura 4. Altura de planta de coentro sob diferentes quantidades de esterco bovino mais 

jitirana. UFERSA, Mossoró-RN, 2015. 

 

 

 

Para o número de hastes os dados se ajustaram a uma equação de raiz quadrada 

com valor médio de 7,1 hastes planta
-1

 na quantidade de 4,0 kg m
-2

 de canteiro. Entre a 

menor (1,0 kg m
-2

 de canteiro) e a maior (4,0 kg m
-2

 de canteiro) quantidade de esterco 

bovino mais jitirana aplicada ao solo, houve incremento de 2,0 hastes planta
-1

 (Figura 

5). Em relação ao número de hastes não observou-se diferença estatística para as 

cultivares de coentro, com valores médios de 7,0; 6,8 e 6,8 hastes planta
-1

 (Tabela 4).   

Linhares et al., (2010) avaliando a decomposição de mata-pasto em coentro, encontrou 

número máximo de 6,0 hastes planta
-1

, sendo inferior ao presente trabalho. 

Comportamento diferente foi observado por Linhares et al., (2014b) estudando o 
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espaçamento para a cultura do coentro, adubado com palha de carnaúba na presenta de 

esterco bovino, encontraram número médio de hastes planta
-1

 de 9,0 com a incorporação 

de 16,0 t ha
-1

 de palha de carnaúba na presença de esterco bovino, sendo superior a 

referida pesquisa. Já, Cavalcante Neto et al., (2010) estudando o cultivo do coentro com 

e sem cobertura com raspa de madeira obtiveram 8,4 hastes planta
-1

, sendo inferior ao 

presente estudo. Já, Cavalcante, trabalhou com raspa de madeira, que possui alta relação 

C/N, o que inviabiliza o uso na produção de coentro, no entanto, a fertilidade do solo foi 

o que favoreceu para um número de hastes semelhante ao referido trabalho.   

 

Figura 5. Número de hastes de coentro sob diferentes quantidades de esterco bovino 

mais jitirana. UFERSA, Mossoró-RN. 2015. 

 

 

 

Para a produtividade os dados se ajustaram a uma equação de raiz quadrada com 

valor médio de 1,7 kg m
-2

 de canteiro de coentro na quantidade de 4,0 kg m
-2

 da mistura 

de jitirana mais esterco bovino, equivalente a 34 molhos de coentro. A cultivar verdão, 

foi a mais expressiva em termos de produtividade, com valor médio de 1,7; 1,4 e 1,2 kg 

m
-2

 de canteiro, equivalente a 34; 28 e 24 molhos de coentro para as cultivares verdão, 

super-verdão e tabocas, respectivamente (Tabela 2). Barros Júnior et al. (2009) 

avaliando a produtividade do coentro em diferentes tipos e quantidades de adubo 

observou um crescente aumento no rendimento de massa fresca a medida que aumentou 

as doses de jitirana incorporada ao solo, encontrado um rendimento de 2,81 t.ha
-1

, 
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equivalente a 0,281 kg m
-2

. Essa inferioridade se deva provavelmente a população de 

plantas utilizadas por Barros Júnior et al. (2009) que foi de 100 plantas m
-2

, diferentes 

da referida pesquisa (1000 plantas m
-2

 de canteiro) 

Comportamento diferente foi observado por Linhares et al. (2014b), com 

produtividade de 1,2 kg m
-2

 de canteiro, equivalente a 24 molhos de coentro, utilizando 

o espaçamento de 0,1 x 0,05, com cinco plantas cova
-1

 com a incorporação de 16 t ha
-1

 

de palha de carnaúba na presença de esterco bovino, sendo inferior a referida pesquisa.  

 

Figura 6. Produtividade de coentro sob diferentes quantidades de esterco bovino mais 

jitirana. UFERSA, Mossoró-RN, 2015. 
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Figura 7. Número de molhos de coentro sob diferentes quantidades de esterco bovino 

mais jitirana. UFERSA, Mossoró-RN, 2015. 

 

 

 

 

Houve resposta da aplicação de 4,0 kg m
-2

 de canteiro de jitirana mais esterco 

bovino na massa seca de coentro, com valor médio de 335g m
-2

 de canteiro, 

respectivamente. Com um acréscimo de 235g m
-2

 de canteiro em relação a menor 

quantidade (1 kg m
-2

 de canteiro).  Já Linhares (2009) estudando diferentes quantidades 

e tipos de adubos verdes, obteve massa da matéria seca de coentro de 540; 550 e 480 kg 

ha
-1

, equivalente a 54; 55 e 48 g m
-2

, respectivamente. 

Massa seca é uma característica não desejável para o produtor, haja vista que 

quanto mais suculenta for à hortaliça mais apreciável será. No entanto essa 

característica reflete o crescimento do coentro em relação às quantidades de adubos 

verdes adicionados ao solo.   
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Figura 8. Massa seca de coentro sob diferentes quantidades de esterco bovino mais 

jitirana. UFERSA. Mossoró-RN, 2015. 

 

 

 

Tabela 3. Altura de planta (cm planta
-1

) e número de hastes (termos de média), 

produtividade (kg m
-2

 de canteiro), número de molhos (unidades m
-2

 de canteiro) e 

massa seca de coentro em função de cultivares de coentro. Mossoró-RN. 2015. 

 

Tratamentos 

Características 

Altura Hastes Produtividade Números de 

molhos 

Massa seca 

Verdão 23,5a 7,0a 1,7a 34a 540a 

Super-verdão 21,4b 6,8ª 1,4b 28b 550a 

Tabocas 20,2b 6,8ª 1,2b 24b 480a 

CV (%) 10,23 7,95 10,69 10,69 12,69 
 * Médias seguidas da mesma letra na coluna  não diferente entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Não houve interação entre os fatores, quantidade de adubo e as cultivares de 

coentro.  

O melhor desempenho produtivo do coentro foi observado na quantidade de 4,0 

kg m
-2

 de canteiro de jitirana misturada com esterco bovino com produtividade de 1,7 

kg m
-2

 de canteiro, equivalente a 34 molhos m
-2

.  

Em relação às cultivares, verdão foi superior estatisticamente a super-verdão e 

tabocas com produtividade média de 1,7; 1,4 e 1,2 kg m
-2

, equivalente a 38; 28 e 24 

molhos de coentro. 
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